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RESUMO 
 

Os eventos magmáticos graníticos na Província Borborema são diversificados e 

reconhecidos do Arqueano ao início do Fanerozoico. A atividade plutônica do Ediacarano- 

Cambriano do Ciclo Brasiliano constitui uma das mais importantes feições geológicas dessa 

Província, com destaque à grande quantidade de corpos graníticos de natureza e idades diversas. 

Neste contexto encontram-se vários granitoides alojados nas rochas neoarqueanas do Terreno 

Granjeiro, do Domínio Rio Grande do Norte no sul do Ceará. Vários destes plutons foram 

cartografados durante o mapeamento geológico realizado pela Faculdade de Geologia da UFPA 

e pela CPRM. Entre as novas ocorrências de corpos graníticos encontra-se o plúton situado a 

sudoeste da cidade de Várzea Alegre–CE que foi objeto de investigação geocronológica nesta 

dissertação. Ele está sendo aqui denominado de Granito Rio Verde, e se caracteriza por 

apresentar textura porfirítica onde fenocristais de álcali feldspato de tamanho entre 1,0 e 5,0 cm 

encontram-se imersos em uma matriz de granulação média. Em geral as rochas apresentam-se 

deformadas em intensidade variada. Três litofácies foram reconhecidas no Granito Rio Verde. 

A titanita-biotita-hornblenda granodiorito (TnBtHbGdr), biotita monzogranito (BtMzg) e 

enclaves de composição quartzo diorítica e feições de mistura mecânica de magmas (mingling). 

Datação geocronológica pelo método U-Pb em zircão por LA-MC-ICP-MS do BtMzg e de 

enclaves de composição intermediária associados foi realizada para definir a idade do GRV e 

correlaciona-lo aos eventos de granitogênese reconhecidos na Província Borborema. 

Paralelamente, o estudo isotópico pelo método Sm-Nd foi realizado para caracterizar a fonte do 

magma granítico (retrabalhamento crustal ou magmatismo juvenil). A datação U-Pb em zircão 

forneceu idade concordante de intercepto superior de 592 ± 3,2 Ma (2δ, n=5) para o BtMzg. A 

datação U-Pb em zircão realizada em duas amostras do enclave quartzo diorítico não foi 

satisfatória, provavelmente devido à metamictização dos cristais de zircão que resultou na baixa 

preservação das feições ígneas primárias. Apesar disto, foi possível definir em uma das 

amostras idade concordante de 607 ± 4,8 Ma (2δ, n=3), que é interpretada como indicativa da 

idade dos enclaves de composição quartzo diorítica. Com isso, a contemporaneidade entre o 

magmatismo granítico e o magmatismo mais máfico fica sugerida, embora deve-se reconhecer 

que estudos geocronológicos adicionais são necessários para definir com exatidão, a idade do 

magmatismo mais máfico. O emprego do sistemática isotópica Sm-Nd em rocha total em duas 

amostras do GRV revelou valores de εNd(590Ma) negativos de –(18,3 e -19,4) indicando 

retrabalhamento de crosta antiga pré-existente para a formação do magma fonte do Granito Rio 
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Verde. As idades Nd-TDM, calculadas em estágio duplo (2,48 e 2,56 Ga), evidenciam 

contribuição de crosta arqueana, provavelmente relacionada ao Complexo Granjeiro, para a 

formação do magma que originou o Granito Rio Verde. Todavia, não se pode descartar a 

mistura de crosta arqueana com material crustal mais jovem visto que as idades Nd-TDM situam- 

se no limite Arqueano-Paleoproterozoico. Considerando a características petrograficas e 

geocronológicas o Granito Rio Verde foi associado à granitogênese sin-transcorrente de 570 - 

590Ma que atingiu a Província Borborema, e tem os granitoides da Suíte Intrusiva Itaporanga 

como um de seus representantes. 

 
 

Palavras-chave: Granitoides. Neoproterozoico. Geocronologia U-Pb. Sistemática Sm-Nd. 

Província Borborema. Terreno Granjeiro. 
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ABSTRACT 
 
 

Several magmatic events, from the late Archean to the beginning of the Phanerozoic, 

are recognized in Borborema Province. The plutonic Ediacaran-Cambrian activity (Brasiliano 

cycle) is one of the most important geological features of this Province since it generated a large 

number of granitic bodies of different ages and nature. In this context, there are several 

granitoids emplaced in the Neoarchean rocks of the Granjeiro Terrain, of the Rio Grande do 

Norte Domain. Undergraduate geology students of the UFPA mapped some granitic bodies 

hitherto not described in this terrain yet. Among the new occurrences, a small granitic pluton 

located southwest of the city of Várzea Alegre-CE is the object of geochronological 

investigation of this dissertation. It is being referred here as Rio Verde Granite. The pluton 

presents porphyritic texture with feldspar phenocrysts (1,0 to 5,0 cm in size) immersed in a 

medium-grained matrix. The Rio Verde Granite has three lithofacies. Titanite-biotite- 

hornblende granodiorite (TnBtHbGdr), biotite monzogranite (BtMzg), and enclaves of quartz 

diorite composition. It also shows evidence of magmas mingling. The rocks are deformed; 

however, magmatic structures are also observed. The U-Pb zircon dating of the BtMzg and 

associated intermediate enclaves by LA-MC-ICP-MS was carried out to correlate this 

magmatism with one of the magmatic events recognized in the Borborema Province. In parallel, 

the Sm-Nd isotopic systematics was performed to characterize the source of the granitic magma 

(crustal rework or juvenile crust). U-Pb zircon dating provided a concordant age of 592 ± 3.2 

Ma (2σ, n = 5) for the BtMzg. In turn, zircon dating in two samples of the quartz diorite enclave 

was not good enough due to the degree of metamictization of zircon crystals, which resulted in 

poor preservation of primary igneous features. Nevertheless, it was possible to define, in one 

of the samples, the concordant age of 607 ± 4.8 Ma (2σ, n = 3), which is indicative of the timing 

of the intermediate rocks. Thus, the contemporaneity between the granitic and the more mafic 

magmatism is suggested. However, additional geochronological studies are needed to define 

the age of the mafic magmatism accurately. The use of the Sm-Nd isotopic system in whole- 

rock revealed negative εNd(590Ma) values of -18.26 and -19.42, indicating the reworking old 

crust as source of the granitic magma. The Nd-TDM ages, calculated in two-stage, of 2.48 and 
2.56 Ga, show the contribution of the Archean crust, probably of the Granjeiro Complex, to the 

formation of the magma that originated the Rio Verde Granite. However, the mixing of Archean 

crust with younger crustal material cannot be discarded as the Nd-TDM ages are in the Archean- 

Paleoproterozoic boundary. Considering the petrographic and geochronological features the 
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Rio Verde Granite, it may be associated with the 570-590Ma syn-transcurrent granitic 

magmatism that occurred in the Borborema Province. This magmatic event has the granitoids 

of the Itaporanga Intrusive Suit as one of its representatives. 

 

Key Words: Granitoids. Neoproterozoic. U-Pb geochronology. Sm-Nd systematics. 

Borborema Province. Granjeiro Terrain. 
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